


JUZGADO INSTRUCTOR
DE

RESPONSABILIDADES POLITICAS
DE '

U R G E N T E

Expte. de la Audiencia/ / T  del Juzgado Contra
vecino

Sírvase V . disponer se notifique en forma legal al expedientado anotado ál margen, haberse dictado por este Juzgado con fecha del
auto de sobreseimiento en el expediente, que con el número que también se indica, se le seguía sobre Responsabilidades Políticas.

/D evuelva la presente orden^cumplimentada en todas sus partes a este Juzgado sin dem ora.,
^  Dios guarde a V . muchos años.de de 194

El Juez Instructor,

Sr. J.uez Municipal de

:srG O B IER N OAÍ̂ ON
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¡VtVA ESPAÑA! ¡V IV A  FRANCdÍM

R E S P O N S Á B í L I D A D E S  P O L . Í T J C A STRIBUNAU REGIONAU DE
Z A R A G O Z APRESIDENCIA

 ̂ E xp ed ien te  n .“

Tengo e l gusto de rem itir a V. <S. e l adjunto 
testimonio de ¡a sentencia recaída en e l suma- 
rísim o de urgencia n ú m .y \ ^ ~ ^ \  . contra

......................  p o r ei delito de ..Ck m ^  [ -JIax) (K.
a lo s  fines determ inados en e l artículo 6 3  y  
demás pertinentes de la L e y  de 9 de Febrero
de 1939.

D e la presente y  testimonio que se  acom
paña, me acusará recibo.

D io s guarde a E sp a p a  y  su  Caudillo , 
de  . ...1-/A/r.eívO

fC R ^ álO  DSL TEIBUHAL,

¿r. J u e z  In s t r u c to r  P r o v in c ia l  ele

‘CDBIERNO 
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DON JOSE M5. SAN AGUSÚ'IN MtJH, SBGÍÍETAHIO DEL TRIBUNAL REGIONAL
m  r ::spo n sá b ilid a d es  p o l ít ic a s  de zaí âcoza .C E R IF IC O .- Que obra en este Tribunal e l testim onio de 1.a re^ s o ’ ución recaída en el sumarísimo de urgencia número 372 del aúo 1938, seguida contra e l.v e c in o  de ESTOPIÍÍAN AGUSTIN ARDIAGA SO-y otros varios mas, cuya sentencia contiene, entre otros p a r t ic u ia r e s ,lo s  sigu ien tes:"SENTENGIA*- En la  ciudad de Huesca a 14 de agosto de 1938.- I I I  Año T r iu n fa l ,-  Reunido e"’ Consejo de Guerra Permanente para ver y fa^^lar la  causa número 372 in stru id a  por e'’ procedimiento sum arísimo de urgencia contra lo s vecinos de ESTOPINAN.. . .  • AGQSTIN AEDIA- GA SOLANO .' todos mayores de edad pena*!; por el supuesto debito de rebelión m ilita r » -  Dada cuenta por e'̂  Secretario  de la s  actuaciones sum ariales; oído el M inisterio  F is c a l , defensor y lo s  propios acusados y RESULTANDO:Que son hechos que e l Tribunaldeclara probados..............RESULTMDO Que son hechos que asimismo sedeclaran probados: que AGUSTIN JÜÍDIACA SOLANO, tomó parte en el saqueo de ■’ a Ig^^esia y quema de imágenes; individuo de antecedentes extrem istas y mala conducta, mostraba su a'^egría a"* enterarse de algún fusilam iento de personas de orden, exc''amando’*¡muy bien! aún son pocos” .  Se h a l’’aba sindicado n  la  C .N .T . antes de in ic ia r s e  el Movimiento N acional. . . . .CONSIDERANDO.-Que i os hechos que se r e la tan en el primer re su lta n d o .. . .Que lo s hecnos d escrito s en el el segundo de lo s  resultandos t ip i f ic a n  et u e ü to  de a u x ^ io  a la  misma reb elión  m ilita r , definido y penado en el párrafo 19 del a r- t íc u to  240 del mismo Cuerpo ‘’.ega*’ ...........FALLAÍíOS.- Que debemos- condenar y condenamos a ...........A AGUSTIN ARDI ACA SOLANO,................. a la  penade doce anos y un d ía ,d e  rec*’usión menor y accesoria de in h a b ilita ción absoluta durante e"* tiempo de la  condena. Siendo de abono a todos lo s  condenado el tiempo que estuvieron en p ris ió n  preven- t i v a . . « •  •»

Para f i j a r  la  cuantía de la  responsabilidad c iv i l  de loa in cu 'p a - dos se estará  a *’ o dispuesto en el Decreto Ley de 10 de enero de 1937.- Así por esta nuestra s e n t e n c ia .» .. . ,'*CONCUERDA lo transcriroo con lo s p articu la re s a que me r e fie r o .Y para que conste, p ^ a  que s irv a  de cabeza en el expediente con- xra AGTÍJSTIN A R jJí® J^ ^ ¡M 0  en cumplimiento de lo  ordenado, expido j ^ ’̂ r^ sé á^ ^ en  Zaragoza a catorce de febrero de mi*̂  novecientos oi ^

»  GOBIERNO 
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P R O V ID E N C IA
Juez Sn Asín

•A
S-»p Á

En Huesca, a doce de Marzo de mil novecientos cuarenta y dos. Por recibida orden de proceder del Tribunal Regional de Responsabilidades Políticas, cuyo acuse de recibo se efectuó oportunamente Interésese informes urgentes, al Alcalde. Cura párroco. Jefe Local de F .E .T . y de las J .O .N .S .  y Comandante del puesto de la Guardia Civil del domicilio del expedientado. Líbrese carta-orden al Juez Municipal de la mencionada localidad para que'tase legalmente los bienes del inculpado, consigne datos de familia y paradero actual del mismo.Lo mandó v firma S . S .* , de que doy fe.
/>

D IL IG E N C IA  . . Seguidamente se dió cumplimiento a lo mandado^por S . S .VDoy fe'.
GOBIERNO



por proTicLanoia dictada an el dia de Jaoy de acordado praotioar las diligenoias^ique ■ * se indioan.referentea al expedienta^
m m fñ  .  ,. n—iĵ alono 'a depiendo llevar*

3 a efecto seguidamente y remitirlas a
te Juzgado xma. vea practicadas* esoa a 26 de lijaxzo de 1942* 
JUS2; .ílJSfaTJG'TOR PRO]

BiXiia^aigíAs Qjxm sü  ii^PÍoAirX-
2«*-

¿;«̂ ignara tres vecinos de «sa localidad que 
oonoaoan los "bienes pertenecientes al expe^- entado arriba Indicado* quienes los ijas^anll bbñ arreglo al valor gti« tenían antea del lloví* 
miento separáadolos en tres grupos; riqueza rtísMO'U urbana y p»ouar2a y Valorando global- 
msnte cada uno de estos grupos*
lías cuatro solicitudes da infüra»a de bienss 
que adjunto le remito las trasladará a las Au trtrldadas consignadas al piá de aquilas, in
dicando que las fllfinm devuelvan a 7* dill- 'genoiadas y las remitirá a este Juzgado con lâ  presente carta-orden* Heitarará 7* directamente los informes si trascurren cinco dias sin 
haberlos evacuado*

3“*- En breve informe que 7 « hará por sapeado consignará con toda claridad el establecimiento penal o lugar donde se encuentra el expedientaJ do preguntando al efecto a loa familiares de este o a personas que puedan estar enteradas; si el expedientado es casado, hijos y personas 
a las cuales tenga la obligaoián de mantener 
expresando el mí^ro y nombre de estas y si 
ganan algún sueldo o jornal*

COBIERN< 
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Prov 1:1»̂ :n o i a ; J u e z  Don Oan^ido C a l v e r e  .Forrade l i a s ...................... ■̂n l a  v i l l a  de I s t o p i c . a n  a v e c i s n t o s  c u a r e n t a  y d o s . u a tro  de A^bril de m i l  no-
/  Por r e c i b i d a  l e  a n t e r i o r  c a r t a  orden d e l ^ S r . J u e z  i n s t r u c t o r  P r o v i n c i a l ' d c  R e s p o n s a b i l id a d e s  P o l í t i c a s ;  acús e se  r e c i b o  de la  misma y seguidamentemienno mas e x a c t o , d e  4«3n»*««« cuanto  en e l l a  se /para l a  l^form acio'n que se  ̂ l i c i t e ,  -  i i^nan ^  lo s  v e -c in o s  da e a t a ^ L ^ a l i d a d  ■nl o a ^ u a l e s  s e r á n  ci í^ados/para que oo»p W z c a n a n t e ^ t e  ju z g a d o  e l  d i ?  s e i s  d e ldo l a s  —S in excusa n i  p r e t e x t o  y loa j  o lo sa p e r e i b i i t i e n t  os l e g a l e s  ,T r a s lá d e n s e  igu alm ente  lo s  e s c r i t o s  que a dicha se acompañan d i r i g i d o s  a i  S r .  A l c a l d e ,  J e f e  i ,o c a l  d.. ca ían s e -  Sr^^Gura p á r r o co  y 3 r .  comandante d e l  Pu esto  de la  r-uaa? d ia  C i v i l  de e s t e  d i s t r i t o ,  pa ra  íjue con toda u r g e n c ia  se S i r v a n  c o n t e s t a r  por conddeto dem e n c io n a o s  e s c r i t o s  se ^ t e r e s a  : iTPP.-inn

/r

rna vez t f r a c t i c a d a s  l a s  d i l i a e n o i a s  ordenadas y r e c i u i d e s  l a s  com unicaciones  detiidamente cumplitrie n ta d a s ,  ^nbr®ve informe d e l  mere i  o-'ado expedie-'tado sobre lo s  estaremos Que en l a  r e f e r i d a  c a r t a  j r d e n  se i n t e r e s a  en su p a r r a -  f o  t e r c e r o ,  v to do e l l o  p r a c t i c a d o ,  devu élvan se  o r i g í n a l e  I s t a s  d i u á e n c i a s  a l  6 r .  j u e z  que l a s  s o l i c i t a  y por e l  mía mo conducto que s e  han r e c i b i d o .
1 . 0  acuerda manda y f irm a e l  S r .  J u e z  m u n i c ip a l  <1®t r i t o  Don c a n d id o  C a l v a r a  y o r r a d e l l a s .  de que yo e l  s e c r e -t a r i o  c e r t i f i c o .-O'"<9,Nl=>f ‘^ 9 :1 P .  6 .l l  Secsetiario.

o p v
D i l i g e n c i a . 'seguidamente del anterior proveido, yo e l  propio Secreta-  

r i f p r o c e d í  a efectuar las citaciones de los vecinos que 
en la precedente providencia se ordena,l a s  com unicaciones  a l a s  A u t o r i d a d e s . que tam bién s _  i n d i  can para su deb id o cumplimento, con l a s  a d v e r t e n c i a s  regla^ m e n t a r i a s . 2Btopiñan a 4 de A b r i l  de l . 9 4 ¿ .T i  s e c r e t a c . i o
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D< ir a c io n
d©

/ 5
a .rrdíl̂ 'lí̂ .............

de mil novecientos cuarenta y

Ante el Sr. Juez municipal de este distrito y
asistido de mi ©1 infrascrito Secretario, comparece ..
D o n .... .. , a quien instruye dicho Sr.
Juez de la obligación de decir verdad y de las penas que el Código 
señala al delito de falso testimonio en causa criminal, recibién
dole juramento que presta en debida forma, prometiendo por su ho
nor decir verdad en todo lo que supiere y fuer© preguntado: y sién
dolo a tenor de las circunstancias del Artículo 436 de la ley, con
testa: que se llama como queda expresado, de....̂ ?̂ r«̂ «̂ <í¿̂ !?y:.ĉ .̂años
de edad,, de estado..........., de profesión . ,  natural

.........I vecino de esta localidad; conoce al
y sin que tenga con él ninguna relación de parentesco, 

amistad, ni otra alguna: no habiendo sido procesado.
Preguntado sobre ©1 hecho origen de estas diligencias, bien 

enterado contesta: ...............................

....Y^  . r ^  •
^ /" ..y g Y y e .^ € t

y¿ ¿ ^k t2 y< e ¿ y ............................................................................................................................................
^  ^  Cr̂

— a ....J.
.................................................................—

.............................................................

^ y r- f..€ í^ y t -e K ...<5*^ c
í?' -O'1-a,07

V
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nD ^ la ra ció n a .r
de mil novecientos cuarenta y

Ante el Sr. Juez municipal de este distrito y
asistido de mi el infrascrito Secretario, comparece e 1 .

, a quien instruye dicho Sr. 
Juez de la obligación de decir verdad y de las penas que el Código 
señala al delito de falso testimonio en causa criminal, recibién
dole juramento que presta en debida forma, prometiendo por su ho
nor decir verdad en todo lo que supiere y fuere preguntado: y sién
dolo a tenor de las circunstancias del Artículo 436 de la ley, con
testa; que se llama como queda expresado,
de edacU de e s t a d o ., de profesión . ,  natural
¿© ....... , vecino de esta localidad, conoce al

sin que tenga con él ninguna relación de parentesco, 
amistad, ni otra alguna: no habiendo sido procesado.

Preguntado sobre el hecho origen de estas diligencias, bien 
enterado contesta:

tf..... ............................................... ..........................................
1

. ,3 ;:.Trrr'
........ T.........../:A  ................

^ ;/s c < ....... ............................................................
........................................... ^ ...................

zz ^ 6 '̂

” íy *

V 'O' ..................................... .................foNJ 
1 = 3  t

r).□.rr?
'O
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A Y U N T A M I E N T O
Núm. y ^ .íE Z  Ih contestación a au a$.ento  qb-
----------------- crito  de fecha 26 del pasado mes de Marzo

que me remite por conducto del sr  juez ;iu- 
nicipal de este d i s t r i t o ,  tengo e l  honor 
de informar a \^.S. respecto de los Menes
del vecino de ^ t a  localidad ____ _

_________, l f  siguiente;

Según los datos obrantes en e'staa dependencias municipa 
les y los consultados sobre j ! l  particular,  e l  valor a- 
proximado de las riquezas rustica,  urbana y pecuaria 
que corresponde a dicho individuo, son las que a conti
nuación se expresa:V a l o r  g l o b a l  de l a s  f i n c a s  r u s t i c a s .........................5 i S  _
Idem. id .  " i d .  U r b a n a s ............................c ______________
Idem. id .  " 2 riqueza pecuaria..................  J  S"o. _T o t a l  general...........................

iuO que tengo e l  honor de informar a V .S .  a los
efectos interesados.

Dios guarde a v . . - .  muchos anos.
6 de A b ril  de 1.942,

'il Alcalde.

limo, ¿r . ju e z  
i f t i c a s .

Provincial de Responsabilidades po-
n ü jí S C A

^ G O B IE R N O
ARAGON









A.9.279,310
InforrDe d e l  J u z g a d o  r u n i c i p a l  de I s t o p i ñ a n .

31 J u e z  m u n i c ip a l  que s u s c r i b e ,  t i e n e  e l  honor de in fo r m a r  a l  S r .  J u e z  I n s t r u c t o r  P r o v i n c i a l  de R e s p o n s a b i l id a d e s  p o l í t i c a s ,  r e s p e c t o  d e l  e s p e d ie n ta d o  AGUSTIN ARDIAGA SOIANO de ¿"sta v e c in d a d ,  lo s igu iente  i s t e  i n d i v i d u o  se e n c o s t r a  en su p r o p ia  c a s a  d i s f r u t ando^ l o s  \ ?en efi-  G is  o de p r i s i ó n  aten u ad a;  su e s t a d o  es e l  de casado con Teresa  Tomas e a r d a j í  de unos 63 años de e d a d ,  I s t e  matrimonio se t i e n e n  a b i ja d o  un e x p ó s i t o  que en la  a c t u a l i d a d  cuenta  con unos v e n t i t r e s  años de edad y se b a i l a  en e'etos momentos in co rp o ra d a  en e l  E j e r c i t o  p r e s tando e l  s e r v i c i o  m i l i t a r .
^ 0  t i e n e  e l  exp e d ie n ta d o  ninguna otra o b l i g a c i ó n  fam idtarvqije  a t e n der y t a n t o  unos como o t r o s  no p e r c ib e n  s u e l d o ,  p e n s ió n ,  j o r n a l  nihaberes  de ninsuna c l a s e ,S s t o o i ñ a n  a ^ A b r í  1 de 1 .G 4 2,'líT11 31 J u e z  Tíunic i p a l .

NJi3í ríOim
i? .

D i l i g e n c i a . -  Po r  e l  c o r r e o  in m e d ia t o  a e s t a  f e c h a  se remiten cumplimentadas l a s  a n t e r i o r e s  d i l i g e n c i a s  a l  3 r .  J u e z  I n s t r u c t o r  que l a s  in t e r e s a ;  l o  c e r t i f i c o .Hstop íñan a 7 de A b r i l  de 1 .9 4 2 ,31 S e c r e t a r i o .
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' >.'n- coTjteotéci6n a 3u :rce- petÁ blé e'3í'rito, f!e " Rc-h<̂  pasarlemeg'rte írar-aOf terííjo í?l !'>ctiD ^' ’l* infenaa.^ í* Vi'í> acerba deluB -Jíiencs cíe’’, - reciño ne V ' Jlptqpirián-c-sufí^n A rái^ ra  Tic :?J>" g á le n to . - ' _; '” egún lo a  daíoá rccogid-os pet  e l  t̂ ur: en acribe-er. la s  depenrtieTinijac núnicipal© '? de, dicha lo c a liiu rd , aai- c'orao la a  a>criguíicu5no3 héchaa npnre el' p a r t í-  cu ra r,;é r  v a lo r  apiípxiF.ado de l a c  rsíiíieza© ruFiticao, -■ n’̂ bnna'y p.ecu’a'**i8 de dicho ín-Uvinvo,Bon la.B, b í -̂ ^gpientcsT ' ’ ^  ^V a le r  g lo b a l >de lutí, r u r s t i r e s , ,  6,noo^‘.x.*Idem /,:, ' i d .  - urben»'^ . , . ..  " r.icue^a peci^aria ' T p tal g e n e r a l* * .• . ' . . .  , T- . üOIdeH?r“. ^  1.0  cue íengo e l  hopor. db p a H íc ip a :reap etab le  y eupervpr au ttrxd ad  ■fecto a^ in teresad o ^  - '
E l  3n-a S p ^

, l-tee ^ r . ' JjLiez'Tnst^ructor P ro vin cvn l fie ^ espon eab ilid ades Po- ̂ ' . l i t i e a s < ;í '' Uve pea '-V
X , *
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PROVIDENCIA JUEZ ] Huesca, a cinco de Junio de mil novecientos cuarenta; y dos
SEÑOR ASIN • • - ) Vista la Ley de 19 de Febrero último y normas complementarias del Tribunal Nacional de esta Jurisdicción, procédase dentro del plazo reglamentario a hacer entrega del presente procedimienio al limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial, acompañado de duplicada relación de la que un tercer ejemplar deberá ser suscrito por la citada Autoridad para la debida constancia en este Juzgado y un cuatro ejemplar en donde conste la entrega y el recibí suscrito por el que provee y la Autoridad receptora, remítase al limo. Sr. Presidente del Tribunal Regional conforme tiene’Ordenado.LOs^ando y firma S.

“ / 1 0 ^

Doy fe.

D IL IG E N C IA .—En Huesca, a ocho de Junio de mil novecientos cuarenta y dos. En el día de la fecha se da cumplimiento a la anterior providencia, haciendo entrega del presente procedimiento compuesto de.................. folios útiles, al limo, Sr. Presidente de la Audiencia Provincial....................................................................................... Doy fe.
GOBIERNO
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u  T  oEn B a rb a stro  a v e in te  de Mayo de míí novecientos cuarenta y tr e s »
RESULTANDO; que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilidades Políticas contra Agustíin Ardxaca Solano^ v e cin o  de tistopiñan»  apareciendo del mismo que e l  in cu lp ad o  tomo p a r te  en e l  saqueo de l a  i g l e 

s i a  y quema de imágenes de id e a s  e x tr e m is ta s  y de mala conducta a le g rá n 

dose de l o s  fu s ila m ie n to s  de l a s  personas de d e re ch a s, siendo condenado 
por a u x il i o  .a l a  r e b e lió n  a l a  pena de dooe.ahos y un d ia  de r e c lu s ió n  
menor y a c e s s o r ia s .

RESULTANDO: qu§ reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y dé las J. O . N. S., Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia civil del pueblo de su vecindad, informes relativos a la situación económica Y bienes del inculpado, resulta q u e — — — tiene bienes, que han sid o  v a lo 
rados p e rtc ia lm e n te  en 7400 pesetas#  r

CONSIDERANDO; que en.su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el artículo 8 .0  de la Ley de 19 de Febrero' de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juzgado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente. ,y a  que e l  v a lo r  de l o s  b ien es  
d e l in cu lp ad o  no l le g a n  a 25000 p e s e ta s .Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de Febrero de 1939.Su Sría. por ante mí el Secretario dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad Política seguido contra A g u s tín  A rd ia c a  S o la n o ,Notifíquese.este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia. Provincial de Huesca, remítíéftdoJe copía  ̂simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibpjy una vez firme por haber transcurrido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimonios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.o al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provincial de F. E. T. y de las J. O . N. S. de Huesca, ya que constan los cargos que resultan contra el expedientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, según está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.Lo acordó y firma el Sr, D. fr a n c is c o  Marco-Jáorxton, juez Instructor deResponsabilidades Políticas de este Partido, doy f|i& r p ro rro g a  de ju r s d ic c io n  d e l de í^amar 

r i t e  de ^ ite r a ,d o y  f e . -

:g o b ier n o
:DE ARAGON





FISCflLIfl D( m  flUDIEnCIfl PROVIfICIfUH U E S C A
Acuso recibo a V. S. del testimo

nio del auto dictado,por ese Juzga
do, con fecha^j^C
en el expediente deResponsabilida
des Políticas núm. del Juzgado 
y ^ 6 6  Q  de la AuáTencia, seguido 
contra

r

vecino ue

y por el que se acuerda y decreta el 
sobreseimiento del mismo.

Esta Fiscalía se da por notifica
da de tal resolución y nada tiene que 
oponer a su firmeza.

Dios guarde a V. S. muchos años.H u e s c a ,  de 26MAY. "^4^

S x .  jO n5ixucci6n d e

GOBIERNO 
;;^ D E  ARAGON



Provideucia Tamarite de L ite ra  veintiocho de Octu- Juez bre de mil novecientos cuarenta y tr e s ,S r . Bañeres. La preddente comunicacioa del lim o. S r . F is c a l ea la  que se dá por n otificado del &^to dictado por este Juzgado en e l  precedente expediente uñase a l mismo, y habiendo transcurrido e l plaz9 de cinco dias sin  interponer recurso contra a l haciéndose firme remitaase lo s  testim onios que del mismo están acordados ea e l referido auto, con atentas co- municacioEes en la s  que se interasera acuse de r e c ibo para oroceder a l archivo de este expediente l i brándose también la  oportuna orden a l in fe r io r  para la  n o tifica c ió n  del auto a l inculpado.Lo mandó y firma e l  S r . Juez doy f e .
a .  ~

y'

D iligen cia* Ln e l mismo dia se remiten lo s testimonios con atentas comunicaciones en lo s  términos acordados y también la  carta orden a l in fe r io r  doy fe*

GOBIERNO 
DE AF


